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Vai  piorar, 

A         H  .« 

UltO 


f       O  Obras  do  BRT, 

fAnel  Rodoviário  e 
até  ampliação  do 
metrô  não  salvarão  o 
transito  de  Belo 
^    Horizonte,  que  terá 
M  congestionamentos 

duas  vezes  màior 
ii^que  o  atuálraté 

^  2020  {pág  03 


►  Quem  passa  pela  avenida  Antônio  Carlos  enfrenta  grandes  congestionamentos  e  tem  a  paciência  testada  diariamente 


■  ■ 
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Abandono 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Cemitérios 
são  vítimas 
do  descaso 

O  Espaços  municipais  arrecadam 
cerca  de  R$  3,5  milhões  por  ano, 
mas  verba  não  é  revertida  em 
melhorias  e  manutenção  das 
estruturas  O  Câmara  de  BH  pede 
orçamento  específico  {pág  02} 

Geração  de  novos 
postos  de  trabalho 
despenca  44% 

Resultado  em  maio  é  o  pior  desde 
2009,  aponta  Ministério  {pág  07} 

Crise  política 
sacode  Paraguai 

Presidente  Fernando  Lugo  sob 
ameaça  de  impeachment  {pág  07} 

Time  celeste  se 
inspira  em  2011 

Última  derrota  do  Vasco,  em 
casa,  foi  para  a  Raposa  {pág  13} 
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Arrecadação  milionária 
não  impede  abandono 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO BH 


O  Cemitérios  da  capital  rendem 
R$  3,5  milhões  por  ano,  mas  falta 
manutenção  O  Câmara  vai  propor 
criação  de  um  orçamento  específico 


Mato  alto,  sujeira  e  depre- 
dação são  problemas  que 
praticamente  já  se  incorpo- 
raram ao  cenário  dos  qua- 
tro cemitérios  municipais 
de  Belo  Horizonte.  A  situa- 
ção de  abandono  poderia 
ser  amenizada,  pois  o  paga- 
mento das  taxas  de  manu- 
tenção e  outras  tarifas  ge- 
ram, em  média,  R$  3,5  mi- 
lhões por  ano  para  os  co- 
fres do  Executivo.  Mas  a 
verba,  em  sua  maior  parte, 
não  é  revertida  em  benfei- 
torias para  as  necrópoles. 

O  tema  foi  discutido  on- 
tem em  audiência  pública 
na  Câmara.  A  vice-presiden- 
te da  Comissão  de  Meio  Am- 
biente e  Políticas  Urbanas, 
Elaine  Matozinhos  (PTB), 
propôs  a  criação  de  um  fun- 
do especial  para  financiar  a 
manutenção  dos  cemitérios. 
"Hoje,  as  taxas  vão  para  o 
caixa  único  da  Prefeitura, 


R$153 

é  o  valor  das  taxas 
de  sepultamento  e 
exumação  na  capital. 


que  tem  investido  muito 
pouco  ou  nada  nos  cemité- 
rios. Quem  paga  a  tarifa 
tem  esse  direito",  disse. 

Segundo  ela,  o  cargo  de 
diretor  de  necrópoles  da 
FPM  (Fundação  de  Parques 
Municipais)  está  vago  desde 
abril  de  2011.  Outros  proble- 
mas relatados  na  audiência 
foram  falta  de  limpeza  em 
banheiros  e  velórios,  quadro 
reduzido  de  funcionários  e 
estrutura  insuficiente.  "Ain- 
da usam  máquinas  de  escre- 
ver", criticou  Elaine. 


CRISTIANO  MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Fundação 

promete 

reformas 

O  presidente  interino  da 
FPM,  Homero  Brasil,  não 
quis  comentar  a  hipótese 
de  criação  do  fundo  espe- 


cial, mas  avaliou  que  a 
verba  arrecadada  com  ta- 
xas seria  insuficiente  pa- 
ra todas  as  despesas. 

Ele  adiantou  que  a  Pre- 
feitura vai  reconstruir  as 
sedes  e  velórios  dos  cemi- 
térios da  Saudade  e  da 
Paz.  "Serão  investidos  R$ 
8,5  milhões,  e  metade  dis- 


so virá  da  arrecadação 
dos  cemitérios",  explicou. 
Segundo  ele,  a  verba  já 
está  garantida  pelo  Exe- 
cutivo, e  as  obras  podem 
começar  ainda  neste  ano. 
Ele  também  prometeu  in- 
tervenções pontuais  nas 
unidades  da  Consolação  e 
do  Bonfim.  #  metro  bh 


Breves 


Doação  de 
cobertores 

SOLIDARIEDADE.  O  inverno 
já  chegou  e  trouxe  com 
ele  a  necessidade  de  co- 
bertores e  agasalhos  para 
os  menos  favorecidos.  O 
Colégio  Sagrado  Coração 
de  Jesus  é  uma  das  insti- 
tuições de  Belo  Horizonte 
que  já  começaram  a  reco- 
lher doações.  Interessados 
em  colaborar  devem  com- 
parecer à  portaria  central 
do  colégio  (r.  Professor 
Morais,  363  -  Funcioná- 
rios). Cobertores  e  agasa- 
lhos usados  devem  ser  la- 
vados e  colocados  em  sa- 
cos plásticOS.  •  METRO  BH 


Campanha 
de  Vacinação 
Antirrábica 

ABERTURA.  Começa  ama- 
nhã a  Campanha  de  Vaci- 
nação Antirrábica.  Em  Be- 
lo Horizonte,  a  abertura 
será  no  Parque  Municipal, 
de  9h  às  12h.  A  meta  da 
campanha  é  manter  o 
controle  da  raiva  no  mu- 
nicípio e  vacinar  239  mil 
animais  em  toda  a  cidade. 
Devem  receber  a  dose  da 
vacina  cães  e  gatos  que  te- 
nham acima  de  quatro 
meses  de  idade.  Haverá 
mais  de  500  postos  de  va- 
cinação na  capital,  abertos 
das  8h  às  17h.  Para  mais 
informações,  o  interessa- 
do deve  ligar  para  3277- 
7411,  3277-7413  ou  3277- 

7722.  #  METRO  BH 


Governo  ameaça  convocar 
substitutos  para  a  saúde 


Para  minimizar  os  impac- 
tos da  greve  dos  servidores 
da  saúde,  que  já  dura  nove 
dias,  o  governo  estadual 
anunciou  que  poderá  con- 
tratar funcionários  substi- 


tutos. O  objetivo  é  garantir 
a  prestação  dos  serviços  pe- 
lo SUS  (Sistema  Único  de 
Saúde)  nas  unidades  da 
Fhemig  (Fundação  Hospita- 
lar de  Minas  Gerais). 


EUGÊNIO  MORAES/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


►  Trabalhadores  da  saúde  estão  em  greve  há  nove  dias 


A  medida  foi  anunciada 
na  quarta-feira,  depois  de 
uma  reunião  entre  repre- 
sentantes do  Sind-Saúde, 
sindicato  que  representa  a 
categoria,  e  o  secretário 
Antônio  Jorge  Marques.  A 
categoria  rejeitou  as  pro- 
postas oferecidas  pelo  go- 
verno, entre  elas  a  de  rea- 
juste de  até  330%  na  base 
de  cálculo  de  insalubrida- 
de e  50%  de  adicional  de 
emergência. 

Diante  do  impasse,  o  go- 
verno decidiu  cortar  o  pon- 
to dos  grevistas.  Hoje,  às 
lOh,  eles  se  reúnem  em  as- 
sembleia para  votar  a  con- 
tinuidade do  movimento. 

O  METRO  BH 


FALECOMAREDAÇÃO 

leitor.bh@metrojornal.com.br 
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Bar  deve 
informar 
sobre  10% 

Bares  e  restaurantes 
de  Belo  Horizonte 
têm  prazo  de  30  dias 
para  se  adaptarem  à 
determinação,  publi- 
cada ontem  no  DOM 
(Diário  Oficial  do  Mu- 
nicípio), que  obriga 
os  estabelecimentos  a 
informar  aos  consu- 
midores que  o  paga- 
mento da  taxa  de 
10%  do  valor  da  conta 
não  é  obrigatório, 
mas,  sim,  opcional. 
Segundo  a  nova  lei, 
de  autoria  do  verea- 
dor Cabo  Júlio 
(PMDB),  o  aviso  deve 
ser  afixado  em  local 
visível  e  deve  ter  pelo 
menos  50  cm  de  com- 
primento e  60  cm  de 
altura.  Bares  e  restau- 
rantes que  descum- 
prirem  a  regra  pode- 
rão ter  cassados  os  al- 
varás de  funciona- 
mento.   METRO  BH 


Cotações 


Dólar  Euro 

t  * 

+ 1,07%  -  0,56% 

(R$2,05)  (R$2,56) 


Bovespa  Selic 

(8,5%) 

▲H^  Salário 
mínimo 

(R$622) 

-  2,91% 
(55.505  pts) 
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Congestionamento  em  BH 
deve  dobrar  em  oito  anos 


O  Estudo  da  BHTrans  projeta  piora 
do  trânsito,  mesmo  com  obras  do 
BRT,  Anel  Rodoviário  e  até  do  metro 
O  Saída  é  investir  em  alternativas 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Se  engana  o  belo-horizonti- 
no  que  espera  ter  um  trân- 
sito mais  tranquilo  nos 
próximos  anos  por  causa 
das  obras  do  BRT  e  as  pro- 
metidas reforma  do  Anel 
Rodoviário  e  ampliação  do 
metro.  A  estimativa  está 
no  Plano  de  Mobilidade  Ur- 
bana, realizado  pela  pró- 
pria BHTrans. 

Segundo  o  levantamen- 
to, com  a  média  de  aumen- 
to de  9%  da  frota  ao  ano,  se- 
rá impossível  melhorar  o 
trânsito  na  capital  daqui  a 
oito  anos.  O  estudo  prevê 
que,  mesmo  com  investi- 
mentos restritos  no  trans- 
porte público,  a  cidade  te- 
rá, de  cada  cinco  vias  da 
área  central,  uma  conges- 
tionada e  outra  com  tráfe- 
go saturado  em  2020. 

O  índice  é  mais  do  que  o 
dobro  do  registrado  em 
2008,  quando  o  Centro  ti- 
nha 10%  das  vias  congestio- 
nadas. "O  trânsito  vem  pio- 
rando. E,  ainda  por  cima, 
as  obras  estão  causando 
um  dano  adicional",  afirma 


22% 

das  vias  da  área  cen- 
tral da  capital  estarão 
congestionadas  em 
2020,  com  investimen- 
tos restritos.  Na  mes- 
ma projeção,  do  res- 
tante das  ruas  e  aveni- 
das do  Centro,  17%  es- 
tarão saturadas. 


o  gerente  de  Coordenação 
de  Políticas  Sustentáveis  da 
BHTrans,  Marcelo  Cintra. 

O  cenário  projetado  no 
levantamento  leva  em  con- 
sideração também  a  ocupa- 
ção urbana  nas  áreas  de  en- 
torno dos  principais  corre- 
dores de  transporte  públi- 
co de  massa.  Sem  essas  ha- 
bitações, em  um  cenário 
ideal,  o  trânsito  no  Centro 
terá  19%  das  vias  congestio- 
nadas daqui  a  oito  anos. 


THIAGO  RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


ALEX  DE  JESUS/O  TEMPO/FUTURA  PRESS 


Caminhão  desgovernado 
invade  casa  na  capital 


Moradores  de  uma  residên- 
cia levaram  um  grande  sus- 
to na  manhã  de  ontem. 
Um  caminhão  desgoverna- 
do invadiu  uma  casa  às 
margens  do  Anel  Rodoviá- 
rio, no  bairro  Santa  Cruz, 
região  nordeste  da  capital. 


Apesar  do  acidente,  nin- 
guém ficou  ferido.  Segun- 
do os  militares,  o  veículo 
levava  óleo  vegetal  e  a  car- 
ga foi  saqueada.  Um  con- 
gestionamento de  5  km  foi 
registrado  no  Anel  por  cau- 
sa do  acidente.  O  metro  bh 


Transporte  público  é  solução 


Para  especialistas  em  trân- 
sito, a  única  solução  para  o 
fluxo  de  Belo  Horizonte  é  o 
investimento  em  transpor- 
te público. 

"Única  saída  é  melhorar 
o  transporte  público.  E  não 
só  ter  um  metro  bom  ou 
ter  metro  e  sistema  BRT 
bons.  Tem  que  ter  rede  ci- 


clo viária,  BRT,  metro,  boas 
calçadas,  ônibus  e  VLT  (Veí- 
culos Leve  sobre  Trilhos)", 
afirma  Marcelo  Cintra,  da 
BHTrans.  Segundo  o  espe- 
cialista, a  consciência  do 
belo-horizontino  também 
tem  que  mudar.  "Às  vezes, 
você  muda  um  comporta- 
mento e  melhora  para  to- 


dos cidadãos",  completa. 

"Tem  que  investir  em 
tudo  que  é  transporte  pú- 
blico. E  melhorar  integra- 
ção institucional  e  investi- 
mento no  operacional  da 
BHTrans",  diz  Ricardo  Me- 
denha,  diretor  regional  da 
Associação  Nacional  de 
Transporte  Público.  •  metro 


CENÁRIO  IDEAL 

Projeto 
prevê  BRT 
na  Raja 

O  mesmo  estudo  da 
BHTrans  indica,  no  ce- 
nário ideal  para  o  trân- 
sito em  Belo  Horizon- 
te, a  implantação  do 
BRT  em  diversas  vias 
da  cidade,  como  nas 
avenidas  Raja  Gaba- 
glia,  Nossa  Senhora  do 
Carmo  e  Afonso  Pena. 

A  BHTrans  já  havia 
confirmado  a  intenção 
de  implantar  o  sistema, 
de  forma  mais  simples 
que  o  original,  em  algu- 
mas vias  da  capital. 
Nesses  locais,  os  ônibus 
articulados  não  teriam 
faixa  de  ultrapassagem, 
por  exemplo. 

O  levantamento  pro- 
põe a  implantação  do 
BRT  mais  simples  em 
avenidas  de  Belo  Hori- 
zonte, como  João  Pi- 
nheiro, Amazonas  e 
Cristóvão  Colombo. 

•  METRO  BH 


Prefeituras  são  alvo 
de  operação  da  PF 


Uma  operação  da  Polícia 
Federal  colocou  16  pessoas 
atrás  das  grades.  Ao  todo, 
foram  cumpridos,  ontem, 
120  mandados  judiciais 
contra  empresários,  secre- 
tários municipais  e  servido- 
res públicos  que  atuavam 
em  esquemas  de  fraude  em 


licitações  de  obras  públicas. 

Eles  são  suspeitos  de  des- 
viar R$  100  milhões  de  co- 
fres municipais  de  36  cida- 
des mineiras,  a  maioria  de- 
las do  Norte  do  Estado.  Se 
condenados,  eles  podem  pe- 
gar penas  que  ultrapassam 
30  anos  de  prisão.  •  metro  bh 


Carta  pode  decifrar 
sumiço  de  Eliza 


Uma  carta  entregue  a  mãe 
de  Eliza  Samúdio,  Sônia  Fá- 
tima Moura,  pode  ajudar  a 
localizar  o  corpo  da  mode- 
lo, desaparecida  desde 
2010.  A  mensagem  foi  en- 
caminhada, na  última 
quarta-feira,  a  uma  emisso- 
ra de  TV,  durante  uma  en- 
trevista com  Sônia. 


Segundo  a  defesa  da  fa- 
mília, os  restos  mortais  de 
Eliza  podem  ter  sidos  joga- 
dos em  um  poço  na  região 
da  Pampulha.  A  carta,  de  au- 
toria anónima,  teria  sido 
inspirada  em  um  sonho. 

O  advogado  da  família 
de  Eliza  enviará  hoje  a  car- 
ta à  Polícia  Civil,  o  metro  bh 


Breves 


Cliente  é 
indenizado 
após  sequestro 

BH.  Uma  agência  bancária 
terá  que  pagar  R$  10  mil 
a  um  cliente,  vítima  de 
um  sequestro-relâmpago 
no  bairro  São  Pedro,  regi 
ão  Centro-Sul  da  capital. 
O  crime  ocorreu  em  agos- 
to de  2009  e,  durante  a 
ação,  a  vítima  foi  obriga- 
da a  sacar  a  quantia  de 
sua  conta,  além  de  fazer 
empréstimo  de  R$  5  mil. 

Após  a  ocorrência,  o 
cliente  tentou  cancelar  a 
dívida  e  obter  a  devolu- 
ção dos  valores.  No  en- 
tanto, o  banco  não  aten- 
deu os  pedidos  e  enviou 
a  cobrança.  Diante  do 
atraso  no  pagamento,  o 
cliente  teve  o  nome  in- 
cluído no  SPC  (Serviço  de 
Proteção  ao  Crédito)  e  no 
Serasa. 


De  acordo  com  a  deci- 
são do  TJ-MG  (Tribunal 
de  Justiça  de  Minas  Ge- 
rais), as  quantias  terão 
que  ser  devolvidas  com 
correções  de  1%  ao  mês. 

#  METRO  BH 

Recarga  do 
BHBUS  é  feita 
a  bordo 

ÔNIBUS.  Passageiros  do 
transporte  coletivo  já  po- 
dem contar  com  o  serviço 
de  recarga  a  bordo  do 
Cartão  BHBUS  em  mais 
47  linhas.  A  novidade  te- 
ve início  nesta  semana  e 
já  atende  59  linhas  de 
ônibus  gerenciadas  pela 
BHtrans. 

A  recarga  tem  um  va- 
lor fixo  de  R$  10  por  via- 
gem. O  serviço  também  é 
oferecido  nos  postos  de 
venda  de  créditos  eletrô- 
nicos  e  pelo  telefone 
3248-7300.  Outras  infor- 
mações pelo  site 
bhtrans.pbh.gov.br. 

#  METRO  BH 
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SO  NESTE  FINAL  DE  SEMANA,  NA  REDE  FIAT, 


PUNTO  ATTR ACTIVE  1,4  FLEX  2012  

Por  R$  36.970 

+  R$  1.380  você  leva  AR-CONDICIONADO 

Direção  hidráulica  de  série 

Itens  de  série:  Vidros  elètncos  dianteiros  *  Travas  alelncas  *  Computador  de  bordo  ■  Bane 
do  motorista  com  íegulagem  de  aítura  *  Brake  li-ghl 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 


CONCORRA  A  5  FIAT  0  KM 

FAZENDO  TEST  DRIVE  EM  UM  MODELO  FF  AT. 


APROVÍ ITE  PARA  CONHECER  O  CARRO  00  MOMENTO. 


WWWFIAT.COM  BR 
5AC  QBOO  707  1000 


FAZ  TODA  A  DIFERENÇA. 

PAtA  MAIS  INF  OÍMAÇOES  PASSE  EM  UMACONíISSONARWflAT 
••CfSSÍCSíTE  WWW.flALCOM.BR/NONSTOP0HIVi 


ReflulfiiiteitKi  tampltlrj no litóww/JFoLermFjf/toniloidiivri.  ttmoiãv  vólido. de 20/03  o  30/11  /Í01Í  anta  tal Ann  i« qualquer  maf«lo r IAT 
dnpNiiyel  nu  [enteísionáfiu  parliu|Hii!e  mi  compro  de  qualquer  FIAT  Q  km.  [erfifiuido  de  DuiE/rlzaçãrj  (AIXA  II1'  6  01 18/2017. 


MOVIDOS  FILA  PAIXÃO, 


PEQUENA  ENTRADA 

E  SALDO  EM  ATÉ  50x 


SIENA  EL  1.0  FLEX  2012  

porR$  27.650 

Ou  entrado  de  R$  6.990  +  50x  R$  599/mês 

Itens  de  série:  Direção  hidráulica  *  Computado*  de  bordo  e  My  Car  F^t  *  Pç?rta-m3L35 
com  capacidade  efe  500  litros  *  3  apoios  de  cabeça  no  banco  ira&eíro  ■  Grade  frontal  com 
acabamento  cromada  •  Vidro  traseiro  térmico  •  Cinlos  da  segurança  dianteiros  com  regulagenn 
de  ahura  -  Éspeího  oe  cortesia  no  para-sol  do  motorista  e  nedo  passageiro  -  Fiai  Code  2" 
geração  -  Dnve  By  Wire  ^aceferador  etetronroo) 


MILLE  FIRE  ECONOMY  1.0  FLEX  2P  2012 
por  R$  20.930 

Ou  entrado  de  R$  4.990  +  50x  R$  469/mês 

Itens  de  série:  Moto*  Fire  Econornv  1  0  Flex  *  Eccnòmeíro  ■  Brake  Hg  hl  *  Hodômeíro 
digital  total  e  parcial  -  Gaiolas  rfile^rats  *  Barras  de  proteção  nas  podas  *  Vidros  verdes 
■  Indicador  gradual  de  temperas  ura  da  água  *  Inibidor  de  marcha  à  ré  *  Espalho  de 
cortesia  lado  passageiro 


JUROS  ZERO  em  24x 


LÍNEA  ESSENCE  1.8  FLEX  2012  

llens  de  série:  Novo  motor  E-lorq  1  3  16V  Flex  *  Air  ba-g  duplo  *  Rodas  de  liga  lave  IS" 
*  Ar-oondícionado  ■  Volante  de  couro  *  Computador  de  bordo  ■  Volante  com  regulagem  de 
altura  e  profundidade  *  Banco  com  regulagem  de  altura  *  Freios  a  disco  nas  Quatro  rodas 


BRAVO  ESSENCE  1.8  FLEX  2012  

llens  de  série:  Af-oonaiponatío  *  DltbI  Dnve  (City)  -  direção  etótoes  com  dos  programas  de 
condução  -  Vidros  eJeíncos  dianteiros  e  traseiros  *  Air  bag  duplo  e  ABS  *  Ráífco  CO  MP3MWA 
integrados  no  painel  com  ROS  ■  Piloto  automático  ■  Computador  de  bordo  ■  Rodas  de  fcga  leve  1 6 " 


Automgx 

Romo 

Sinal 

Scvderia 

Strada 

Tetar 

Rnjn  Gabaglra  3Z99-MW0 

Contagem  3369-7050,  Gvtkrret  3379-1 000 

Pampulha3m-98BB 

Belim  3539-9000 

Sã:  Fraocnio  3490-7746 

Sinn  3078-3700 

Vin  Fspríre;  3314  0000 

Cidade  Nova  3489-9300  e  Dona  Clnrn  3413-8640 

Anel  3029- 2700 

MAR  H  IH 
MO  HASH, 

Ofertas  válidas  até  24/6/201  2  para  veículos  básicos,  com  pintura  lisa.  Modalidade  CDC:  Punta  ÂttroclFve  1.4  Flex  2012/2012.  Estoque  disponível:  3  unidades ,  Sieno  EL  LO  Flex  2012/2012: 
laxa  1,29%  a.m.  e  CÊT  de  19,99%  a.a.  Valor  com  financiamento:  RS  3ó,940.  Estoque  disponível:  5  unidades.  Mille  Fire  Economy  1 .0  Flex  2P  201  2/2012:  laxa  1,29%  a.m,  e  CET  de  20r7O% 
□.a.  Valer  com  financiamento:  RS  28.440.  Enoque  disponível.  6  unidades.  Lineu  Li^cncn  i  6  Fie?;  2012/2012.  por  RS  51 .350  ou  enlroda  de  RS  35.945  +  24x  RS  693/mês.  Tosto  0%  a\nn.  e  CET 
de  6,07%  o.o.  Volor  com  financiamento:  R$  52.337.  Estoque  disponível:  4  unidades.  Bravo  E^ence  1 .8  Fie*  2012/2012:  por  RS  52.400  ou  enirodo  de  RS  +  24x  RS  ó?5/roê&.  Toxo  Q% 

a.m.  eCET  de  5,97%  a.a.  Vabc  com  financiamento:  R$  53.3ÓG.  Escaque  disponível:  3  unidades.  Estoques  disponíveis  na  Grande  6H.  Plano  de  financiamento  sujeito  a  aprovação  peb  Banco  Fiat. 
Imagens  meramente  íluslrahvas.  CENTRAL  DE  RELACIONAMENTO:  08OO  707  T0OO. 
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Em  iniciativa  da  ONU,  faixa 
de  150  m  estendida  em  Copacabana 
recebeu  declarações  de  amor 


O  Nações  Unidas  querem  que  países  cumpram  metas  para  2015 
ORio+20  termina  com  anúncio  de  documento  oficial 

ONU  MUDA 
O  DISCURSO 


NACHO  DOCE  /  REUTERS 


Movimentos  sociais 
e  delegações  de 
193  países  têm  ho- 
je o  último  dia  de 
reuniões  e  debates  no  encer- 
ramento da  Conferência  das 
Nações  Unidas  sobre  Desen- 
volvimento Sustentável,  a 
Rio+20.  Para  quem  esperava 
uma  posição  dos  governan- 
tes de  que  o  rascunho  final 
da  conferência  fosse  altera- 
do, o  próprio  secretário-ge- 
ral  da  ONU,  o  coreano  Ban 
Ki-moon,  deixou  claro  que 
isso  não  vai  acontecer.  On- 
tem, ele  mudou  o  tom  das 
críticas  feitas  na  quarta-feira 
e  disse  que  o  documento 
fornece  uma  base  sólida  pa- 
ra promoção  do  desenvolvi- 
mento sustentável. 


"Acredito  que  foi  um 
grande  sucesso  para  a  co- 
munidade internacional.  É 
um  excelente  documento, 
que  pode  colocar  todos  na 
sustentabilidade  viável. 
Uns  podem  ter  visões  dife- 
rentes, mas  para  as  Nações 
Unidas,  estamos  muito 
agradecidos  pela  liderança 
da  presidente  Dilma  Rous- 
seff  e  sua  equipe,  que  le- 
vou essas  negociações  a  ta- 
manho sucesso",  disse  Ban 
Ki-moon  aos  jornalistas 
brasileiros  presentes  no 
Riocentro. 

Para  a  ONU,  como  já  está 
definido  no  rascunho,  os 
países  precisam  acelerar  a 
implementação  das  metas 
de  desenvolvimento  do  mi- 


"O  Rio  não  é  o  final 
do  nosso  processo,  é 
apenas  o  começo/9 

SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU, 
BAN  KI-MOON 

lênio  até  2015.  Ban  Ki- 
Moon  prometeu  a  criação 
de  um  painel  de  alto  nível 
para  debater  junto  a  um  fó- 
rum intergovernamental 
de  especialistas. 

Já  no  fim  da  conferência, 
o  que  não  mudou  foi  a 


discórdia  nos  discursos 
de  países  emergentes  e  de- 
senvolvidos. Ontem,  en- 
quanto líderes  europeus 
cobravam  o  cumprimento 
de  medidas  acertadas  du- 
rante a  Rio+20,  represen- 
tantes de  países  pobres 
ainda  queriam  apoio  finan- 
ceiro internacional  para 
os  países  em  desenvolvi- 
mento. 

"Fazemos  um  apelo  a 
esses  que,  ricos,  podem 
ficar  um  pouco  menos  ri- 
cos, e  apoiar  as  nações 
mais  pobres  a  alcançarem 
algum  grau  de  desenvolvi- 
mento", disse  o  primeiro- 
ministro  do  Marrocos, 
Abdelilah  Benkirane. 

O  METRO  RIO 


Direitos  das  mulheres  foram  excluídos  por  multilateralismo 


No  intervalo  da  plenária  da 
cúpula  de  alto  nível  da  con- 
ferência da  ONU,  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  parti- 
cipou de  "O  futuro  que  as 
mulheres  querem",  com  a 
participação  da  ex-presi- 
dente  do  Chile,  Michelle 
Bachelet,  que  hoje  exerce  o 
cargo  de  subsecretária-ge- 
ral  e  diretora-executiva  da 
ONU  Mulheres. 

Além  delas,  estiveram 
presentes  no  fórum  as  pre- 
sidentes da  Costa  Rica,  Lau- 
ra Chinchilla,  e  da  Lituânia, 


Dália  Grybauskaitè,  entre 
outras  líderes.  A  grande 
questão  discutida  foi  a  polé- 
mica sobre  a  retirada  do  do- 
cumento final  da  Rio+20, 
por  pressão  do  Vaticano, 
dos  direitos  de  sexualidade 
e  reprodução.  Dilma,  que 
defendeu  o  acesso  da  mu- 
lher aos  direitos  básicos  em 
seu  discurso,  tentou  expli- 
car a  exclusão.  Ela  defen- 
deu a  autonomia  económi- 
ca das  mulheres,  para  a 
construção  de  sua  cidada- 
nia plena,  respeitando-se  as 


culturas  e  os  costumes  de 
cada  sociedade. 

"Exercer  o  multilateralis- 
mo implica,  necessariamen- 
te, em  levar  em  considera- 
ção posições  diversas.  Di- 
versas como?  Diversas  das 
minhas,  ou  da  de  cada  um 
de  nós",  comentou  Dilma. 

Segundo  organizações 
não-governamentais,  o  ter- 
mo foi  retirado  por  pressão 
de  países  muito  religiosos  e 
usado  como  moeda  de  troca 
na  barganha  por  outros  as- 
pectos do  texto,  o  METRO  RIO 


PAULO  WHITAKER  /  REUTERS 


HE  FU 


The 
K  Future 

A  presidente  Dilma 
1  Rousseff  ao~| 
I  lado  da  chilena    '  J - 
Michelle  Bachelet 


Cachoeira  vai 
continuar  preso 


O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira vai  continuar  preso 
por  decisão  da  Segunda 
Turma  Criminal  do  TJDT 
(Tribunal  de  Justiça  do  Dis- 
trito Federal  e  Territórios) 
que  negou  ontem  a  conces- 
são de  um  habeas  corpus. 

Os  três  desembargadores 
concluíram  que,  uma  vez 
em  liberdade,  o  réu  pode  ter 
influência  nas  investigações 
da  Operação  Saint  Michel, 
em  curso.  "Pede-se  a  cautela 
do  Poder  Judiciário  a  fim  de 
evitar  que  a  soltura  prejudi- 
que o  processo",  recomen- 
dou o  desembargador  José 
Carlos  Souza  e  Ávila. 

O  procurador  de  Justiça 
Roberto  Schietti  também 
defendeu  a  prisão  e  disse 
que  o  Judiciário  deve  agir 
para  desestimular  a  ação 
de  organizações  crimino- 
sas. "Restituir  a  liberdade  a 


Cachoeira  significa  um  es- 
tímulo à  impunidade.  É  um 
prémio  ao  crime  organiza- 
do e  simbólico  recado  ao 
paciente  e  ao  seu  grupo  cri- 
minoso", declarou. 

O  desembargador  Rober- 
val  Belinati  lembrou  o  pa- 
pel de  Cachoeira.  "Em  li- 
berdade, ele  poderia  voltar 
a  delinquir,  pondo  em  risco 
a  ordem  pública",  avaliou. 

Os  magistrados  lembra- 
ram das  ameaças  feitas 
contra  o  juiz  Paulo  Moreira 
Lima,  que  deixou  o  caso. 

A  noiva  de  Cachoeira  e 
seus  advogados  de  defesa 
já  haviam  preparado  a 
volta  do  cliente  para  casa, 
em  Goiânia. 

No  último  domingo,  o 
bicheiro  já  havia  tido  o  pe- 
dido de  relaxamento  da 
prisão  negado  pelo  TJDFT. 

#  METRO  BRASÍLIA 


PT-SP  agora  quer  vice 
do  PTB  para  Haddad 


DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 


Após  as  recusas  de  Luiza 
Erundina  e  Pedro  Dallari, 
do  PSB,  e  de  Netinho  de 
Paula  (PCdoB),  o  PT  está 
tentando  um  acordo  com 
o  PTB  para  a  disputa  da 
prefeitura  de  São  Paulo. 

O  advogado  Luiz  Flávio 
Borges  D'Urso  (PTB)  decla- 
rou ontem  que  foi  convida- 
do a  assumir  o  posto  de  vi- 
ce na  chapa  de  Fernando 
Haddad.  Ele  disse  também 
que  recebeu  um  telefone- 
ma do  deputado  Paulo  Ma- 
luf (PP),  dizendo  que  apoia 
seu  nome  e  reforçando  o 
convite  para  a  vaga  de  vice. 

D'Urso  liderou  o  movi- 
mento "Cansei",  que  fazia 
oposição  ao  governo  Lula.  O 
presidente  nacional  do  PTB  é 
o  deputado  cassado  Roberto 
Jefferson,  autor  das  denún- 
cias que  culminaram  com  o 
escândalo  do  mensalão. 

Ao  mesmo  tempo,  o  PT 
corteja  também  o  PCdoB. 
Ontem,  Fernando  Haddad 
ofereceu  café  da  manhã  a 
dirigentes  do  PC  do  B.  A 
deputada  estadual  Leci 
Brandão,  cotada  para  a  va- 
ga, não  quer  entrar  na  cha- 
pa. A  opção  do  partido  é 
Nádia  Campeão,  secretária 
de  Esporte  na  gestão  de 
Marta  Suplicy. 

Militantes  do  PT  lança- 
ram ontem  na  internet 
abaixo-assinado  contra  a 
entrada  de  Maluf  na  coliga- 
ção. O  grupo  diz  que  busca- 
rá assinaturas  para  pedir  a 


►  Luiz  Flávio  D'Urso  pode 
ser  vice  de  Haddad  i 


"O  PP  apoia  meu 
nome.  Vamos 
conversar  com  a 
coordenação  de 
Fernando  Haddad/' 

LUIZ  FLÁVIO  BORGES  D'URSO 

retirada  do  PP  até  a  data  da 
convenção  da  legenda, 
marcada  para  o  dia  30. 

Em  nota,  o  grupo  classi- 
fica como  "erro-grave"  a 
aliança  e  diz  não  aceitar 
participar  de  uma  campa- 
nha com  Maluf.  Os  militan- 
tes destacam  no  documen- 
to que  ele  é  um  inimigo 
histórico  do  PT.  Dizem, 
ainda  que  o  PT  abandonou 
uma  aliança  positiva  com 
o  PSB  de  Luiza  Erundina 
para  se  aliar  ao  "filhote  da 
ditadura".  #  metro 
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Preços  de  carro 
e  combustível 
recuam  em  junho 


A  prévia  da  inflação  oficial, 
medida  pelo  IPCA-15  (índi- 
ce Nacional  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo  -  15), 
registrou  alta  de  0,18%  em 
junho,  após  subir  0,51%  em 
maio.  As  principais  contri- 
buições para  desaceleração 
o  indicador  no  mês  vieram 
das  reduções  dos  preços  de 
automóveis  e  combustíveis. 

Segundo  o  IBGE  (Institu- 
to Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística),  com  a  redução 
do  IPI  (Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados),  a 
partir  de  21  de  maio,  os  pre- 
ços dos  automóveis  novos 
caíram  3,50%  em  junho.  A 
medida  também  teve  im- 
pacto no  mercado  de  usa- 
dos, que  ficaram  2,62% 
mais  baratos.  A  redução  dos 
preços  de  carros  novos  e 
usados,  juntos,  causou  im- 
pacto de  0,16  ponto  porcen- 
tual  negativo  na  inflação. 

Entre  as  capitais,  Porto 
Alegre  apresentou  a  maior 


3,5% 

foi  a  queda  registrada 
pelo  IBGE  nos  preços 
dos  veículos  novos  em 
junho,  com  a  redução 
do  IPI  a  partir  de  maio. 
Já  os  usados  tiveram 
recuo  de  2,62%  no 
mesmo  período. 

queda  no  preço  do  carro 
novo,  de  5,77%,  seguida  por 
São  Paulo  (-4,25%).  Com  re- 
cuo de  3,83%,  Curitiba  tam- 
bém apresentou  queda  aci- 
ma da  média  nacional.  Be- 
lho  Horizonte  e  Rio  de  Ja- 
neiro registraram  declínio 
de  2,62%  e  2,77%,  respecti- 
vamente. No  Distrito  Fede- 
ral, a  queda  foi  de  1,39%. 

Contribuíram  ainda  para 
a  desaceleração  do  IPCA-15 
as  variações  dos  preços  do 
etanol  (-1,51%)  e  da  gasoli- 
na (-0,37%).  •  METRO 


Criação  de  emprego 
com  carteira  cai  44% 


O  Resultado  do  mês  passado  é  pior  desde  2009,  segundo 
Trabalho  O  No  acumulado  do  ano,  foram  abertos  877  mil 


JORGE  ARAÚJO/FOLHAPRESS 


A  criação  de  empregos  com 
carteira  assinada  recuou 
44,5%  em  maio  deste  ano, 
quando  foram  abertas 
139.679  vagas.  Em  igual 
mês  do  ano  passado,  foram 
abertas  252.067  postos. 

O  resultado  do  mês  pas- 
sado foi  o  pior  para  meses 
de  maio  desde  2009,  quan- 
do foram  criadas  131.557 
vagas,  segundo  dados  do 
Ministério  do  Trabalho  di- 
vulgados ontem. 

No  acumulado  do  ano, 
foram  criadas  877.909  va- 
gas formais,  o  que  repre- 
senta uma  queda  de  21% 
frente  ao  mesmo  período 
do  ano  passado.  Trata-se, 
também,  do  pior  resultado 
para  o  período  de  janeiro  a 
maio  desde  2009,  quando 
foram  abertas  cerca  de  250 
mil  vagas  abertas. 


►  Apesar  da  queda  na  criação  de  vagas, 
desemprego  recua  nas  capitais,  segundo  o  IBGE 


Apesar  da  queda  no  rit- 
mo de  criação  de  vagas 
com  carteira  registrada  pe- 
lo Ministério  do  Trabalho, 
o  IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística) 
divulgou  ontem  que  a  taxa 


de  desemprego,  que  abran- 
ge seis  regiões  metropolita- 
nas, caiu  de  6%  para  5,8% 
entre  abril  e  maio.  É  a  me- 
nor taxa  para  o  mês  de 
maio  desde  o  início  da  sé- 
rie histórica,  em  2002. 


o  Ministério  do 
postos  formais 

Segundo  o  relatório  do 
ministério,  de  âmbito  na- 
cional, em  maio,  sete  dos 
oito  setores  da  economia 
apresentaram  crescimento. 

O  setor  que  liderou  em 
número  de  contratações, 
com  46.2261  postos  a  mais 
(2,94%)  foi  a  agricultura. 
Em  seguida  está  o  setor  de 
serviços  com  aumento  de 
44.587  postos  (0,28%),  a  in- 
dústria de  transformação 
com  20.299  postos  a  mais 
(0,25%),  a  construção  civil 
com  14.886  postos  (0,49%) 
e  o  comércio  com  9.749 
postos  (0,11%). 

A  administração  pública 
também  se  destacou,  com 
um  aumento  de  2.660  pos- 
tos ou  crescimento  de 
0,32%,  o  terceiro  melhor  de- 
sempenho para  o  mês. 

O  METRO 
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SERGIO  MORAES /  REUTERS 


Decisão 
sobre 
Assange 
sai  hoje 

O  destino  do  fundador  do 
WikiLeaks,  que  está  refugia- 
do na  embaixada  do  Equa- 
dor em  Londres  desde  terça- 
feira,  deve  ser  definido  ho- 
je. É  o  que  afirmou  o  vice- 
presidente  do  Equador, 
Marco  Albuja,  em  entrevis- 
ta à  uma  emissora  australia- 
na. O  presidente  Rafael  Cor- 
rea disse  que  está  avaliando 
se  Julian  Assange  "corre  ris- 
co de  morte". 

Ontem,  um  agente  da  Po- 
lícia Metropolitana  de  Lon- 
dres disse  que  o  ciberativis- 
ta  pode  ser  preso,  caso  deci- 
da sair  do  abrigo  na  embai- 
xada equatoriana. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Presidente  do  Paraguai 
enfrenta  impeachment 

O  Pela  primeira  vez,  um  governante  do  país  vizinho  corre  o  risco  de  ser 
afastado  pelo  Congresso  O  Unasul  intervém  para  garantir  democracia 


ELISEO  FERNANDEZ  /  REUTERS 


A  crise  política  no  Paraguai 
estourou  e  sacudiu  toda  a 
América  do  Sul.  Após  me- 
ses de  desgaste,  o  presiden- 
te paraguaio,  Fernando  Lu- 
go, passou  a  enfrentar  um 
processo  relâmpago  de  im- 
peachment. Aprovado  on- 
tem pela  Câmara  dos  Depu- 
tados, o  processo  já  foi  libe- 
rado para  apreciação  no  Se- 
nado. A  rapidez  com  que 
tudo  ocorreu  assustou  ou- 
tros líderes  da  região,  que 
embarcaram  ontem  para  a 

"Este  presidente 
não  vai  apresentar 
renúncia  ao  cargo  e 
se  submete  à 
Constituição  para 
enfrentar  o 
julgamento  político 
com  todas  as  suas 
consequências/9 

FERNANDO  LUGO 


capital  paraguaia  para 
acompanhar  a  situação. 

Ao  saber  do  processo, 
Fernando  Lugo  negou  que 
pretenda  renunciar  ao  car- 
go. Seus  rivais  políticos  o 
acusam  de  ser  o  responsá- 
vel pela  violência  em  um 


conflito  entre  policiais  e 
sem-terra,  na  semana  pas- 
sada. Na  operação,  17  pes- 
soas morreram.  A  situação 
de  Lugo  é  complicada,  por- 
que a  oposição  controla  a 
Câmara  e  o  Senado,  portan- 
to, o  impeachment  seria  fa- 


J0RGE ADORNO /REUTERS 


►  Camponeses  lembram  os  mortos  na  ação  policial 

M  ■  1 


cilmente  aprovado.  Lugo, 
um  ex-bispo  católico,  tam- 
bém tem  a  imagem  arra- 
nhada após  a  descoberta  de 
filhos  que  ele  teve  enquan- 
to era  membro  da  Igreja. 

Presentes  na  Rio+20,  go- 
vernantes convocaram  uma 
reunião  de  emergência  da 
Unasul  (União  das  Nações 
Sul-Americanas).  A  presi- 
dente Dilma  Rousseff  classi- 
ficou a  movimentação  co- 
mo uma  tentativa  de  golpe 
de  Estado.  "Há  uma  cláusula 
democrática  no  acordo  de 
formação  da  Unasul.  Pode- 
mos esperar  que  o  Paraguai 
sofra  bastante  pressão  inter- 
nacional, com  possibilidade 
de  aplicação  de  sanções", 
diz  a  professora  Cristina  Pe- 
cequilo,  da  Unifesp  (Univer- 
sidade Federal  de  SP). 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Uruguai 
estuda 
vender 
maconha 

Enquanto  o  futuro  político 
do  Paraguai  permanece  uma 
incógnita,  no  vizinho  Uru- 
guai a  discussão  é  outra:  re- 
gulamentar a  venda  de  ma- 
conha como  forma  de  com- 
bate ao  tráfico  de  drogas. 

A  ideia  partiu  do  governo 
do  presidente  José  Mujica,  e 
é  uma  das  mais  ousadas  em 
todo  o  planeta.  O  governo 
controlaria  a  venda  da  ma- 
conha, possivelmente  feita 
por  farmácias,  e  usaria  o  lu- 
cro para  o  tratamento  de  de- 
pendentes químicos. 

Em  entrevista  a  jornalis- 
tas na  Rio+20,  Mujica  disse 
ter  confiança  no  projeto.  "Al- 
guém tem  que  ser  o  primei- 
ro", disse.  Esse  tipo  de  inicia- 
tiva também  é  defendida  pe- 
lo ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso.  #  metro 


o8 


melrocultura 
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Mart'nália  apresen- 
ta seu  novo  show 
de  MPB  e  samba 
"Não  Tente  Com- 
preender" amanhã 
no  Sesc  Palladium. 

O  METRO  BH 


2 


Destaque  da  nova 
geração  da  música 
nacional,  Marcelo 
Jeneci  faz  show  ho- 
je, às  22h,  no  Gran- 

finOS.  O  METRO  BH 


3 


Móveis  Coloniais 
de  Acaju  é  uma  das 
atrações  da  calou- 
rada  da  UFMG  ama- 
nhã no  Chevrolet 
Hall.  o  metro  BH 


a  somora  ae  isurton 


6o  segundos 


O  Diretor  brinca  com  horror  em  novo  filme,  o  oitavo 
com  Johnny  Depp  O  Longa  é  remake  de  série  de  TV 


'NÃO  PRESTO  MUITA 
ATENÇÃO  NO  OSCAR' 


O  diretor  voltou  à  infância 
nesta  adaptação.  A  dife- 
rença é  que  seu  longa  tem 
um  toque  cómico  mais  for- 
te que  a  série,  apesar  de 
não  ter  sido  proposital,  co- 
mo ele  admitiu  ao  Metro. 

O  filme  se  passa  em  1972. 
Quem  você  era  nesse  ano? 

Estava  naquela  idade  de 
transição  da  infância  pa- 
ra a  adolescência,  que  é 
terrível  para  qualquer 
um.  E  acho  que  esse  é  um 
dos  motivos  pelos  quais  a 
série  de  TV  fazia  sentido 
para  mim  -  eu  me  sentia 
fora  de  lugar,  estranho. 

Quando  você  decidiu  dar 
um  tom  cómico  ao  filme? 

Bem,  nunca  (risos)!  Gosto 
do  que  não  é  categorizá- 
vel,  o  que  pode  ser  um 
problema  do  ponto  de  vis- 
ta dos  marqueteiros.  Nun- 


ca disse  ao  Johnny  'Vá  lá, 
deixe  isso  engraçado!' 

Famílias  disfuncionais  são 
recorrentes  em  sua  obra. 
Como  você  lida  com  isso? 

Não  me  dava  bem  com 
minha  família,  então  aca- 
bava gravitando  em  torno 
de  outras,  mas  daí  logo 
aprendi  que  a  dinâmica 
de  todas  elas  é  igual.  Ne- 
nhuma se  salva.  Não  gosto 
disso,  mas  aceitei  o  fato 
de  que  as  coisas  são  assim. 

Você  se  sente  desprezado 
pelo  Oscar? 

Para  ser  honesto,  não 
presto  muito  atenção  nis- 
so. Certa  vez  vi  o  histórico 
da  premiação  e  percebi 
que  "A  Última  Esperança 
da  Terra"  não  estava  lá. 
Não  assisti  à  maioria  dos 
vencedores.  Temos  gostos 

distintOS.  O  NED  EHRBAR 


Além  de  ser  fã  da  série  de 
TV  homónima  dos  anos 
1960,  Johnny  Depp  achou 
outro  motivo  para  se  juntar 
a  Tim  Burton  em  "Sombras 
da  Noite"  -  longa  sobre  uma 
família  disfuncional  que 
tem  um  vampiro,  vivido  por 
Depp,  como  patriarca. 

"Durante  as  gravações  de 
'Sweeney  Todd'  me  vi  falan- 
do com  ele  algo  como  'de- 
víamos fazer  um  filme  em 
que  um  vampiro  se  pareça 
de  verdade  com  o  que  ele 
deve  ser!'",  lembra  o  ator. 

Juntos  há  oito  longas, 
Depp  e  Burton  partilham 
não  só  a  afinidade  um  pe- 
lo outro,  mas  também  cer- 
ta apreciação  por  elemen- 
tos sombrios.  "Quando 
criança,  eu  era  fascinado 
por  monstros  e  vampiros 
e  qualquer  história  de 
mistério.  O  mesmo  acon- 
tecia com  Tim." 

Então,  como  um  vampiro 
deve  ser  segundo  esses  dois? 
Ele  é  pálido,  com  presas  e 
tem  dedos  longos  e  unhas 
pontudas  (mesmo  que,  para 
isso,  precise  de  próteses  co- 
mo no  caso  de  Depp). 

"Em  cada  filme  que  tive 
a  sorte  de  fazer  com  Tim, 
sofro  sempre  alguma  for- 
ma de  tortura.  Mas  tudo 
bem  quanto  às  unhas,  por- 
que eu  tinha  uma  tropa  pa- 
ra me  ajudar  a  ir  ao  banhei- 
ro. Eles  tiveram  que  ir  pra 


terapia  depois  disso,  mas  já 
estão  bem",  brinca  o  ator. 

No  filme,  ele  é  Barna- 
bas Collins,  que  desperta 
em  1972  após  passar  200 
anos  enterrado.  Pego  des- 


prevenido, ele  acaba  ata- 
cando os  operários  que  o 
encontraram.  "Foi  como 
morder  algum  cantor  do 
Village  People",  diz  ele. 

O  NED  EHRBAR 


O  favorito 


Ele  já  foi  o  Capitão  Jack  Spar- 
row,  Sweeney  Todd  e  Ed- 
ward Mãos  de  Tesoura.  Em 
28  anos  no  cinema,  Johnny 
Depp  colecionou  alter-egos 


excêntricos.  Mas  que  papel 
escolheria  para  fazer  sem- 
pre? "O  Conde  de  Roches- 
ter"  diz  ele,  do  pouco  co- 
nhecido "O  Libertino" 
(2004).  O  papel  é  de  um  poe 
ta  fanfarrão  do  século  17. 


O  Metro  indica 


JOBEL/DIVULGAÇÃO 


►  Infantil 

"Metamorfosi".  Com  máscaras  e  figurinos  colori- 
dos, mímica  e  muita  dança,  o  grupo  italiano  de  tea- 
tro Jobel  narra  uma  das  histórias  mais  famosas  da 
literatura  clássica:"Metamorphosis"  de  Ovídio  (43 
aC  -  dC  17).  A  aventura  começa  quando  um  garoto 


conhece  um  senhor  misterioso,  que  lhe  apresenta 
um  jardim  encantado  repleto  de  criaturas  fantásti- 
cas. A  peça  explora  os  mitos  cósmicos,  os  deuses  e 
heróis  da  Antiguidade  e  as  metáforas  da  condição 
humana.  No  Teatro  Izabela  Hendrix  (r.  da  Bahia, 
2.020  -  Lourdes.  Tel.:  3244-7219).  Amanhã  e  do- 
mingo, às  16h.  De  R$  5  (meia)  a  R$  10  (inteira). 
Classificação:  6  anos. 

ALAIN  DHOMÉ/DIVULGAÇÃO 

►  Exposição 
"Viagem  pelo  Rio 
São  Francisco".  A 

mostra  reúne  40 
imagens  do  fotógra- 
fo franco-brasileiro 
Alain  Dhomé  que  re- 
tratam a  paisagens  e 
a  vida  dos  ribeiri- 
nhos que  vivem  às 
margens  do  "Velho 
Chico".  As  fotos  fo- 
ram tiradas  em  viagens  feitas  por  Dhomé  pelos  per- 
cursos do  rio  entre  1999  e  2003,  passando  por  Mi- 
nas Gerais,  Bahia,  Pernambuco,  Alagoas  e  Sergipe. 
No  Aquário  da  Bacia  do  Rio  São  Francisco  da  Fun- 
dação Zoo-Botânica  (av.  Otacílio  Negrão  de  Lima, 
8.000  -  Pampulha).  Só  até  este  domingo.  Visitação 
das  8h30  às  16h.  Entrada  gratuita. 

►  Mostra 

Arte  Sónica.  O  Sesc  Palladium  exibirá  seis  docu- 
mentários que  exploram  o  universo  da  música  em 


seus  diversos  estilos  e  géneros,  transitando  entre  a 
realidade  e  a  ficção.  A  abertura,  nesta  noite,  conta- 
rá com  a  primeira  exibição  de  "Kanzeon"  na  Améri- 
ca do  Sul,  documentário  que  retrata  encontros  de 
músicos  japoneses.  No  sábado,  "Brega  S/A"  aborda 
a  cena  do  tecnobrega  e  tecnomelody  em  Belém,  no 
Pará.  No  Sesc  Palladium  (av.  Augusto  de  Lima,  420 
-  Centro.  Tel.:  3214-5350).  Abertura  hoje,  às  19h30. 
Até  domingo.  De  graça. 

►  Cinema 

"A  Primeira  Coisa  Bela".  Extrovertida  e  bela,  a  mãe 
de  Bruno  era  apelidada  de  "Miss  Mamma"  pelos 
coleguinhas  dele,  o  que  rendia  certo  constrangi- 
mento ao  menino.  Já  adulto  e  distante  da  família, 
Bruno  é  convencido  a  voltar  quando  descobre  que 
ela  está  com  uma  doença  terminal.  Estreia  hoje 
nos  cinemas  da  capital  mineira. 

DIVULGAÇÃO 


TODA  UNHA 

VOLKSWAGEN  COM  ATÉ 

10% 
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REDUZIDO 


O  GOVERNO  BAIXOU  O 


REDUZIU  SEUS  PREÇOS. 
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Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 

SOPA  DE  CEBOLA 
GRATINADA 


Em  Paris,  depois  de  um  show,  cinema  ou  uma  boa 
apresentação  teatral,  as  pessoas  tinham  por  há- 
bito tomar  uma  sopa  de  cebola  gratinada.  A 
mais  famosa  delas  era  servida  no  tradicional 
mercado  de  Paris,  o  "Les  Halles".  Os  franceses  costu- 
mam tomar  sua  "soupe    à  1'oignon"  acompanhada 
apenas  de  pão  ou  torradas  e  vinho  tinto. 


LUANA  LACERDA/PORTAL  DA  BAND 


Ingredientes 

3  colheres  (sopa) 
manteiga 

4  cebolas  grandes  fatiadas 
1  colher  (sopa)  de  farinha 

de  trigo 
1  tablete  de  caldo  de  legumes 


1  cálice  de  vinho  tinto 
►  l  Vi  litro  de  água 
Sal  e  pimenta  do  reino 

Outros  ingredientes: 

4  fatias  de  pão  italiano 
100  g  de  queijo 
gruyère  ralado 


Modo  de  preparo 

Doure  na  manteiga  em  uma  panela  as  cebolas  até  ficarem 
bem  moreninhas,  então  acrescente  a  farinha,  misture,  co- 
loque o  caldo  ,  o  vinho,  a  água  e  deixe  cozinhar  até  que  fi- 
que encorpado.  Então  acerte  o  sal,  coloque  pimenta,  se 
gostar,  e  disponha  em  um  prato  fundo  de  sopa  ou  em  uma 
cumbuca.  Disponha  uma  fatia  de  pão  em  cima,  polvilhe  o 
queijo  e  leve  ao  forno  para  gratinar. 


Os  invasores 
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A  revista 
pra  cabeças 
em  forma 


Leitor  fala 

Miragem  ou  realidade? 

No  mês  passado,  ao  ver  o  ex- 
ministro  da  Justiça,  Mareio 
Thomaz  Bastos,  orientar  o 
contraventor  Carlinhos  Cachoeira 
a  ficar  calado  debaixo  do  queixo 
de  um  Parlamento  impotente  e 
de  uma  nação  atónita,  tive  a 
sensação  que  estava  delirando.  A 
cena  parecia  filme  de  gângster 
em  que  o  mafioso  usava  as 
prerrogativas  da  lei  para  tentar  se 
safar  das  acusações  comprovadas 
de  crime.  O  imperativo  do 
dinheiro  em  detrimento  da 
Justiça  que  se  diz  cega  e  que  no 
Brasil  também  é  surda,  muda  e 
por  vezes  conivente.  Isso  é 
passado,  quase  ninguém  se 
lembra  e  o  assunto  já  foi  varrido 
para  debaixo  do  tapete  da 
pizzaria  na  Esplanada  dos 
Ministério  da  Capital  Federal, 
como  sempre.  Nesta  semana  foi 
ainda  pior.  Quase  não  acreditei 
ao  ver  Lula  ao  lado  de  Paulo 
Maluf.  Quase  não  acredito  nisso. 
José  Aparecido  Ribeiro  -  BH,  MG 


metr©  Pergunta 


Agora  que  chegou  à  final  da 
Libertadores,  o  Corinthians  vai 
conquistar  o  título  inédito? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUUlCCGr  @jornal_metroBH 


@andregatao:  Espero  que  não.  De 
todos  os  times  brasileiros,  ele  é  o 
que  eu  menos  tenho  gosto. 

@crístianorodrígobh:  Sou  Boca 
Juniors  desde  criança!  O  Corinthians 
é  o  time  mais  odiado  do  Brasil  e  vai 
levar  uma  sapatada  do  Boca. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Controle  as  suas  expectativas,  situações  confusas  podem 
estar  acontecendo  além  do  seu  controle.  Observe  os 
acontecimentos  sem  tentar  mudar  o  rumo  das  coisas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Estude  um  pouco  mais  as  propostas  que  você  receber,  elas 
podem  ser  bem  positivas,  porém,  peça  garantias  e  apoio  para 
você  poder  fechar  sem  se  prejudicar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Clima  muito  agitado  pode  começar  a  dar  início  a  situações 
que  irão  exigir  mudanças  bruscas  e  decisões  rápidas  com 
pouco  tempo  para  você  refletir  sobre  elas. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  carisma  e  liderança  que  deve  ser  aproveitado  ao 
máximo.  Não  deixe  para  fazer  depois  o  que  estiver  à  sua 
frente,  depois  as  condições  não  serão  as  mesmas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Destaque  pessoal  e  glamour  ao  lado  de  pessoas  ou  negócios 
inovadores.  Bom  momento  no  relacionamento,  você  e  o  seu 
amor  estão  mais  entrosados  em  todos  os  sentidos. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Algumas  mudanças  geram  novas  mudanças  e  a  necessidade 
de  adaptações,  gaste  um  pouco  do  seu  tempo  analisando 
melhor  o  que  você  precisa  fazer  para  se  adaptar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  brilhar  com  o  sucesso  em  grupo,  as  pessoas  estão 
dispostas  a  lhe  premiar  ou  reconhecer  as  suas  atitudes. 
Eventos  com  glamour  e  requinte  em  alta. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tudo  muito  bonito  e  tranquilo,  mas  você  pode  subitamente 
ser  retirado  do  palco  por  oportunistas  que  só  aparecem  na 
hora  de  dividir  os  louros.  Previna-se. 


3 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  dividir  os  louros  com  as  pessoas  nas  quais  você  colocou 
as  suas  fichas.  Bom  clima  entre  a  equipe  e  reconhecimento  por 
parte  de  pessoas  importantes. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Você  pode  preferir  um  caminho  mais  seguro  e  se  afastar  das 
pessoas,  isto  é  um  direito  seu,  e  se  lhe  faz  mais  feliz,  siga  em 
frente.  Mas  não  olhe  para  trás. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Outras  pessoas  podem  aparecer  para  tomar  os  louros  dos  seus 
esforços  ou  retirar  você  na  hora  do  melhor  da  festa.  Fique 
atento  para  não  reclamar  depois. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Evite  deixar  que  lhe  tomem  a  frente,  destaque  público  pode 
ser  um  chamariz  para  pessoas  oportunistas.  Procure  se 
valorizar  e  negociar,  você  está  na  vantagem. 
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CRISTINA  FONTSARÉ/DIVULGAÇÃO 


Viradão  teatral 
encerra  lio  FIT 

O  Espetáculos  de  teatro,  shows,  performances  e  exibição  de  filmes  vão  agitar 
a  capital  durante  24  horas  O  Largada  cultural  será  dada  amanhã,  às  12h 


Um  corredor  cultural  reple- 
to de  arte,  música,  teatro  e 
dança.  Para  se  despedir  com 
chave  de  ouro,  o  FIT  (Festi- 
val Internacional  de  Teatro, 
Palco  e  Rua)  promoverá  24 
horas  de  atrações  gratuitas 
ou  com  entrada  a  preços  po- 
pulares ao  longo  de  um  cor- 
redor cultural  que  vai  da  Fu- 
narte  (Floresta)  até  o  Teatro 


Marília  (Área  Hospitalar). 

A  largada  será  dada  ama- 
nhã, às  12h,  com  quatro 
atrações:  "Graffite  Relacio- 
nal", "Lambe-Lambe"  e  "Ye- 
pocá"  serão  apresentados 
em  pontos  diferentes  do 
Parque  Municipal.  No  mes- 
mo horário,  o  infantil  "Ma- 
nia de  Explicação"  estreia 
no  Teatro  Francisco  Nunes. 


À  noite,  será  exibido  o 
documentário  "Estamira", 
no  Cine  Humberto  Mauro. 
Uma  peça  de  mesmo  nome, 
idealizada  pela  atriz  Dani 
Barros,  será  encenada  às 
23h59.  Pela  madrugada,  ha- 
verá exibição  de  filmes,  in- 
tervenções artísticas  e 
shows  com  bandas  como 
Pequena  Morte  e  Suvaca  de 


Vó.  O  grupo  "Trovão  de  Mi- 
nas" encerra  a  virada  teatral 
no  domingo,  às  12h. 

As  companhias  de  teatro 
vencedoras  do  Festival  de 
Cenas  Curtas  do  Galpão  Ci- 
ne Horto  também  se  apre- 
sentarão na  maratona  artís- 
tica. O  11°  FIT  vai  até  do- 
mingo. Confira  o  roteiro  no 
fitbh.com.br.  o  metro  bh 


Maratona 
musical  no 
domingo 

Encontros  inusitados, 
canções  inéditas  e  muita 
música  tomam  conta  de 
Belo  Horizonte  neste  do- 
mingo. A  praça  JK,  a  pra- 
ça Duque  de  Caxias  e  o 
Expominas  receberão  os 
palcos  do  Natura  Musical. 
São  21  artistas,  em  shows 
simultâneos,  numa  mara- 
tona de  11  horas  de  músi- 
ca sem  parar.  Os  ingres- 
sos gratuitos  para  os  pal- 
cos do  Expominas  e  do  JK 
já  se  esgotaram.  Ao  longo 
da  semana,  foram  distri- 
buídas 40  mil  en- 
tradas. 

Já  na  praça  Du- 
que de  Caxias,  no 
Santa  Tereza,  os 
shows  serão  aber- 
tos, sem  necessi- 
dade de  retirada 
antecipada  de  in- 
gressos. Por  lá,  as 
apresentações  co- 
meçam às  lOh, 


com  a  banda  infantil  Cati- 
biribão.  Logo  em  seguida, 
se  apresentam  Jazz  Mi- 
neiro Orquestra  e  Naná 
Vasconcelos,  Graveola  e  o 
Lixo  Polifônico,  o  per- 
nambucano Otto  (que 
lançará  um  novo  disco 
em  agosto)  e  Tom  Zé  e 
Mallu  Magalhães  -  que 
pela  primeira  vez  canta- 
rão em  público  uma  faixa 
produzida  em  parceria. 

Na  praça  JK,  os  convi- 
dados são  Flautistas  da 
Arte,  Thiago  Delegado, 
Yamandu  Costa,  Hamil- 
ton de  Holanda,  Mareia 
Castro,  Vander  Lee  e  Ro- 
berta Sá.  Já  no  Expomi- 
nas, a  abertura  é  com  Ne- 
ném e  Teresa  Cristina. 
Em  seguida,  sobem  ao 
palco  Flávio  Renegado  e 
Emicida.  O  encontro  iné- 
divulgação  dito  de  Seu  Jorge 
com  Criolo  tam- 
bém é  aguarda- 
do. A  maratona 
termina  com  um 
grande  show  ju- 
nino do  baiano 
Gilberto  Gil- 
que  na  terça-fei- 
ra  da  semana 
que  vem,  faz  70 
anos.  o  metro  bh 


TAIWEEK 


DE 18  A  24/06 


Uma  semana  inteira  com  condições  imperdíveis  para  você  comprar  o  seu  Hyundai. 

Aproveite! 
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A  melhor  avaliação  do  seu  usado  e  taxas 
especiais  de  financiamento. Tudo  o  que 
você  precisava  para  sair  de  Hyundai  o  km, 
SÒ  ATÉ  DOMINGO,  24/06.  SÓ  NATAL 


R-  Alagoas,  131  lem  frente  a  Igreja  da  Boa  Viagem) 

Geral/  vendas:  3219-2200 

Oficina/  peças:  3219-2222 

Agende  sua  revisa  o  ^  www.tairnotors^om.br 
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Fusca  é,  na  verdade,  um 
apelido,  que  acabou 
pegando  no  Brasil.  O 
nome  original  do 
modelo,  fabricado  pela 
primeira  vez  em  1934,  é 
Sedan.  Em  cada  país,  os 
proprietários  se  referem 
ao  carro  de  uma  forma 
diferente  -  os  chilenos 
o  apelidaram  de 
escaravelho  e  os  croatas 
de  inseto. 


O  Dia  Mundial  do  Fusca 
marca  a  data  em  que 
a  Associação  Nacional 
da  Indústria 
Automobilística  alemã 
e  Ferdinand  Porsche 
celebraram  o  contrato 
para  o  início  da 
fabricação  do  veículo. 
Em  22  de  junho  de 
1934,  o  projeto  recebeu 
o  sinal  verde  para  se 
tornar  realidade.  A 
linha  de  montagem  foi 
feita  4  anos  depois, 
após  testes  com  30 
protótipos.  Ferdinand 
também  criou  sua 
própria  indústria  de 
carros,  a  Porsche, 
famosa  por  seus 
modelos  esportivos 
de  luxo. 


Outra  data  de  destaque 
para  os  apaixonados 
pelo  "besouro"  é  o  dia 
20  de  janeiro,  que 
marca  o  início  da 
fabricação  do  modelo 
no  Brasil,  em  1959- 


Apaixonado  pelo  meu 

—  Fusquinha 


►  Amantes  do  Fusca  fazem  carreata  pelas  estradas  mineiras  para  mostrar  suas  raridades  e  perpetuar  o  sentimento  pelo  besourinho" 


JOÃO  ALBERTO  CID  FONTES/EQUIPE  BORA/DIVULGAÇÃO 


O  Neste  Dia  Mundial  do  Fusca,  proprietários  declaram  sua  paixão  a  um  dos  modelos  mais  vendi- 
dos no  planeta  O  Há  78  anos,  projeto  alemão  recebeu  sinal  verde  para  se  tornar  realidade 


JULIANO  DALLA  ROSA/ARQUIVO  PESSOAL 


Seja  pelo  design  único,  pelo 
ronco  do  motor  ou  pelo  seu 
sucesso  entre  as  gerações. 
Os  anos  passam,  as  monta- 
doras lançam  modelos  mais 
modernos  e  velozes,  mas  há 
quem  resista  e  não  abra 
mão  do  bom  e  velho  Fusca. 

Muitos  proprietários  já 
cultivam  a  adoração  ao  car- 
ro desde  pequenos,  admi- 
rando os  veículos  adquiri- 
dos por  pais,  tios  e  avôs  -  a 
primeira  unidade  desem- 
barcou no  Brasil  em  1950, 
importada  da  Alemanha. 

"De  tanto  ouvir  meu  pai 
comentar  sobre  o  Fusca,  re- 
solvi comprar  um",  conta  o 
engenheiro  de  segurança 
do  trabalho  e  vice-presi- 
dente do  Clube  do  Fusca  de 
Poços  de  Caldas,  no  sul  de 


Minas,  Juliano  Dalla  Rosa. 

Seu  primeiro  "besouro" 
foi  um  modelo  1.200,  ano 
66,  adquirido  há  uma  déca- 
da. A  paixão  foi  tanta  que 
ele  decidiu  comprar  mais 
dois:  um  ano  62,  estilo  "Cal 
Look"  e  um  ano  68,  que 
segue  o  estilo  "Rat  Volks". 

Confrontado  com  um 
possível  comprador,  Dalla 
Rosa  é  irredutível.  "Não  ven- 
do de  jeito  nenhum". 

Desenvolvido  pela  alemã 
Volkswagen  nos  anos  1930, 
o  modelo  conquistou  o 
mundo  pela  sua  praticidade 
e  preço.  O  sucesso  motivou 
a  abertura  de  uma  linha  de 
montagem  em  São  Paulo. 
De  tão  cultuado,  o  Fusca 
ganhou  duas  datas  especiais 
no  calendário:  o  dia  Na- 


►  Dalla  Rosa  possui  três  carros:  um  estilo  Rat  Volks  (à  dir.), 
um  original  (centro)  e  um  estilo  Cal  Look  californiano  (à  esq.] 


Na  internet 

Belo  Horizonte  tem  dois 
grupos  de  apaixonados 
pelo  carro  que  se  reúnem 
mensalmente.  Confira  da- 
tas e  locais  dos  próximos 


encontros  pelos  sites  clu- 
bedofuscabh.com.br  e  por- 
taldofusca.blogspot.com. 
Já  a  Equipe  Bora  (equipe- 
bora.com.br)  promove  car- 
reatas  de  Fusquinhas  pelas 
rodovias  mineiras. 


cional,  comemorado  em  20 
de  janeiro  e  o  dia  Mundial, 
celebrado  em  22  de  junho. 

Nas  contas  da  montado- 
ra, 21  milhões  de  carros 
foram  vendidos  em  todo  o 
mundo  -  3  milhões  só  no 
Brasil.  Um  desses  carros  está 
na  garagem  do  engenheiro 
de  produção  Nilo  Milagres 
Júnior,  que  sempre  teve 
paixão  por  automóveis  anti- 
gos. Ele  conta  que  já  viveu 
muitas  histórias  a  bordo  do 
seu  Fusquinha  73,  fiel  com- 


panheiro há  quatro  anos. 

"Nos  fins  de  semana  eu 
encerava  o  carro  e  optava 
por  sair  de  ônibus  só  para 
não  sujar  o  Fusca",  revela. 

Para  reunir  os  apaixona- 
dos e  os  colecionadores,  o 
mecânico  Amaury  de 
Oliveira  criou,  há  oito  anos, 
um  clube  do  Fusca  na  capi- 
tal. O  espaço  para  discussão 
já  conta  com  mais  de  três 
mil  membros  e  inspirou  o 
surgimento  de  outros  gru- 
pos pelo  interior  do  Estado. 


Seu  Fusca,  ano  69,  está 
em  sua  garagem  há  duas  dé- 
cadas. Oliveira  não  sabe  ao 
certo  como  surgiu  a  paixão 
pelo  carro.  "É  um  mistério". 
Mas,  em  poucas  palavras, 
define  a  história  de  amor. 

"É  como  o  amor  entre 
duas  pessoas.  Quando  você 
percebe,  já  está  apaixona- 
do", poetiza. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Queridinho  do  Brasil 


ACERVOUH/FOLHAPRESS 


1986 

A  montadora  decide 
cancelara  linha  de 
produção  no  Brasil 


FABRIZIO  BENSCH/REUTERS 


1950 

O  Fusca  começa  a  ser 
comercializado  no 
Brasil.  O  veículo  era 
importado  da 
Alemanha 


% 

1959 

Com  o  sucesso  nas  vendas,  a  fábrica 
brasileira  começa  a  produzir  o  modelo 
em  São  Bernardo  do  Campo  (SP). 
Nos  anos  seguintes,  surgem  novos 
modelos,  mais  incrementados 


1993 

A  pedido  do  então 
presidente  Itamar 
Franco,  o  modelo 
voltou  a  ser 
produzido  no  Brasil. 
Seria  uma  aposta 
para  facilitar  o  acesso 
ao  carro  popular 


1996 

Por  conta  da  forte  concorrência,  a 
montadora  encerra  a  fabricação  do 
modelo  no  Brasil.  Em  quatro  décadas, 
foram  comercializados  mais  de  3 
milhões  de  Fuscas  no  país 


O  último  Fusca  fabricado  no  mundo 
deixa  a  linha  de  montagem  em  uma 
fábrica  do  México  sob  aplausos.  Ele 
pode  ser  visto  até  hoje  em  um 
museu  em  Wolfsburg,  Alemanha 
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Vitória  por  3  a  O  em 
2011  é  a  inspiração 

O  Cruzeiro  foi  o  último  time  a  derrotar  o  Vasco,  em  São  Januário  O  Jogadores  celestes  acreditam 
que  façanha  possa  ser  repetida  amanhã  O  Partida  vale  a  liderança  do  Campeonato  Brasileiro 


O  Cruzeiro  terá  uma  difícil 
missão  amanhã,  às  18h30. 0 
time  de  Belo  Horizonte  me- 
dirá forças  com  o  Vasco,  em 
São  Januário.  Nos  últimos 
15  jogos,  o  clube  carioca 
venceu  lie  empatou  os  ou- 
tros quatro,  o  que  torna  a 
partida  ainda  mais  impor- 
tante para  a  Raposa. 

Outro  ponto  que  valoriza 
o  confronto  é  a  disputa  pela 
principal  colocação  na  tabe- 
la do  Campeonato  Brasilei- 
ro: quem  vencer  garantirá  a 
liderança.  Atualmente,  a  Ra- 
posa ocupa  o  2o  lugar  e  o 
cruz-maltino  é  o  líder. 

Leandro  Guerreiro  se 
lembra  muito  bem  da  vitó- 
ria por  3  a  O,  fora  de  casa,  e 
afirma  que  o  time  celeste 


deve  usá-la  como  incentivo. 
"Aquele  jogo  marcamos 
muito  e  saímos  nos  contra- 
ataques.  E  a  bola  parada  de- 
cidiu. Fiz  um  gol  em  escan- 
teio, o  Vasco  se  abriu  mais 
ainda  e  usamos  dois  contra- 
ataques  para  vencer.  O  que 
decidiu  aquele  jogo  foi  a  de- 
dicação, marcação  de  todo 
mundo",  observou. 

Para  o  treinador  Celso 
Roth,  o  jogo  será  um  dos 
mais  difíceis  do  nacional. 
"Jogar  lá  é  sempre  complica- 
do, mas  podemos  vencer", 
afirma  o  comandante,  que 
montará  o  time  hoje. 


DHAVID  NORMANDO/FUTURA  PRESS 


JUVERCY  JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Vasco  pode 
ter  desfalque 
importante 

O  Cruzeiro  pode  ter 
um  importante  're- 
forço' para  o  jogo 
de  amanhã.  O  me- 
lhor jogador  do  Vas- 
co, Juninho  Pernam- 
bucano, não  deve 
entrar  em  campo,  já 
que  está  gripado. 

C  METRO  BH 


As  melhores 
grifes  com 
descontos  de 
até  80%  todos 
os  dias. 
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R49:  '0  Atlético  dará 

alegrias  ao  torcedor' 

O  Principal  atração  do  Galo  afirma  que  o  grupo  está  unido  e  tem  condições  de  ser  campeão  brasileiro  neste  ano 


Neneca  se  defende 


O  craque  Ronaldinho  Gaú- 
cho não  esconde  a  ansieda- 
de em  finalmente  fazer  sua 
estreia  pelo  Atlético,  em  ca- 
sa. Amanhã,  às  2  lh,  o  clu- 
be, que  é  o  terceiro  na  tabe- 
la, enfrentará  o  Náutico.  Pa- 
ra o  meia,  a  partida  terá  um 
gosto  especial.  "É  um  jogo 
diferente.  Espero  que  tudo 
dê  certo.  Eu  sou  muito  posi- 
tivo e  estou  pensando  dessa 
forma",  afirma. 

A  confiança  tem  reflexo 
direto  nas  palavras  do 
meia.  Na  sua  opinião,  todo 
o  grupo  atleticano  já  está 
entrosado  e  em  busca  de 
um  único  objetivo:  "o  títu- 
lo. Hoje  eu  vejo  o  Atlético 
com  um  grupo  de  jogado- 
res que  tem  condições  de 
fazer  algo  muito  importan- 
te neste  Campeonato  Brasi- 
leiro, nestes  meses  que  nós 
temos.  Tem  um  bom  plan- 
tel, um  treinador  que  co- 
nhece muito  bem  a  equipe, 
os  jogadores.  Este  ano,  o 
Atlético  tem  tudo  para  dar 


O  goleiro  Neneca,  um  dos 
mais  importantes  jogadores 
do  América  no  ano  de  seu 
centenário,  se  defendeu  on- 
tem de  críticas  que  recebeu 
após  falhar  em  um  dos  gois 
feitos  pelo  Bragantino. 

O  Coelho  venceu  por  3  a 
2,  mas  o  arqueiro  deixou  o 
campo  criticado  por  parte 
dos  torcedores,  que  afir- 
mam que  falta  concentra- 
ção ao  atleta  em  momen- 
tos importantes  nos  últi- 


"Em  casa  nós 
temos  que  impor 
nosso  futebol. 
Vamos  buscar  a 
vitória  sempre/9 

JÔ,  ATACANTE 

alegria  ao  torcedor",  avalia. 

Para  o  volante  Leandro 
Donizete,  o  apoio  do  torce- 
dor será  importante.  "A  tor- 
cida tem  que  lotar.  A  equi- 
pe está  em  um  excelente 
momento  e  eles  têm  que  in- 
centivar porque  a  gente 
ainda  vai  dar  muitas  ale- 
grias para  eles  esse  ano.  Va- 
mos demonstrar  um  bom 
futebol",  afirma. 


JUVERCY  JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


mos  jogos. 

Neneca  não  escondeu  a 
insatisfação  com  os  ques- 
tionamentos. "Não  é  falta 
de  concentração,  porque 
nós  procuramos  concen- 
trar o  máximo  possível.  In- 
felizmente, somos  seres 
humanos  e  podemos  errar 
em  algumas  oportunida- 
des", afirmou. 

O  treinador  Givanildo 
Oliveira  saiu  em  defesa  do 
goleiro.  "É  um  dos  mais 


importantes  do  grupo.  Isso 
faz  parte  do  futebol.  Não 
podemos  criticá-lo",  disse. 

Hoje,  os  atletas  se  rea- 
presentam  para  atividades, 
já  visando  o  confronto  con- 
tra o  Grémio  Barueri,  na 
próxima  terça-feira.  Atual- 
mente,  o  Coelho  é  o  vice-lí- 
der  da  Série  B  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  com  16 
pontos  conquistados  em 
sete  jogos  disputados. 

O  METRO  BH 


Em  entrevista  coletiva  con- 
cedida ontem,  os  lutadores 
Wanderlei  Silva  e  Rich 
Franklin,  que  medirão  for- 
ças amanhã,  no  Mineiri- 
nho,  não  pouparam  elogios 
à  recepção  calorosa  em  Be- 
lo Horizonte. 

"Esperava  uma  ótima  re- 
cepção, mas  não  tanto.  Fi- 
quei muito  feliz  pela  recep- 
ção. Sabemos  que  a  pressão 
é  muito  grande  quando  va- 
mos lutar,  então  se  sentir 
bem  vindo  é  muito  bom", 
disse  Wanderlei. 

Franklin  também  se 
mostrou  satisfeito.  "Quan- 
do chagamos  no  treino 
aberto  não  esperava  hosti- 
lidade, mas  também  não 
esperava  uma  recepção  tão 
calorosa.  E  foi  sensacional 
a  recepção",  afirma. 

Eles  farão  a  luta  princi- 
pal do  UFC  147,  no  ginásio 
de  Belo  Horizonte,  neste 
sábado,  o  metro  bh 
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Marcos  Rocha 
quer  vencer 
todas  em  casa 

De  volta  à  equipe  atletica- 
na  após  cumprir  suspensão 
automática,  o  lateral  Mar- 
cos Rocha  espera  fazer  uma 
boa  apresentação  para  apa- 
gar o  empate  em  lai  com 
o  Bahia.  "A  gente  estava 
querendo  ganhar  todas 
dentro  de  casa.  Tivemos 
um  tropeço  contra  o  Bahia 
e,  até  por  isso,  temos  que 
conquistar  esses  três  pon- 
tos, respeitando  o  Náutico, 
mas  dentro  da  nossa  casa  o 
Atlético  tem  que  impor  o 
ritmo  e  conquistar  a  vitó- 
ria", comentou  o  lateral, 
que  tende  a  retomar  a  vaga 
como  titular. 

Hoje,  treinador  Cuca  irá  de- 
finir os  jogadores  que  en- 
trarão como  titular  no  con- 
fronto contra  o  Náutico. 

O  METRO  BH 


Eurocopa 


Portugal  está 
na  semifinal 

FORÇA.  Pela  segunda  vez 
consecutiva,  foi  dia  de 
Cristiano  Ronaldo  na 
Eurocopa.  Depois  de  ar- 
rebentar com  o  jogo 
diante  da  Holanda,  a 
ótima  atuação  do  gajo 
contra  a  República 
Tcheca  ontem  colocou  a 
seleção  de  Portugal  na 
semifinal  do  torneio 
continental.  Depois  de 
sofrer  até  os  34  minutos 
do  segundo  tempo,  o  ti- 
me lusitano  marcou  o 
gol  da  vitória  por  1  a  O 
sobre  os  tchecos. 

E  o  craque  do  Real  Ma- 
drid, que  foi  mal  nos 
dois  primeiros  jogos  da 
competição,  parece  ter 
acordado  de  vez:  o  ata- 
cante infernizou  a  defe- 
sa adversária  e  fez  de  ca- 
beça o  gol  salvador. 

O  METRO  BH 
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